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GOVERNADOR AUTORIZA OBRAS NOS 20 CENTROS
DE GERENCIAMENTO DE RISCO DA DEFESA CIVIL DE SC

Prédios devem passar por reforma, com adaptações necessárias para funcionarem melhor

Por Agência Catarinense de Notícias

O governador Jorginho Mello assi-
nou na quarta-feira, 29, quatro ordens 
de serviço referentes à Secretaria de 
Estado da Proteção e Defesa Civil. 
Três dos documentos garantem a ma-
nutenção dos 20 Centros Integrados de 
Gerenciamento de Riscos e Desastres 
(Cigerds) e da Central de Emergência 
da pasta e o outro é referente à reforma 
dos diques de Blumenau.

“É mais um passo para garantir a segu-
rança da vida e do patrimônio das pessoas. 
Dar condições para que os profissionais 
da Proteção e Defesa Civil trabalhem da 
melhor forma é ajudar a mudar o histórico 
de desastres do nosso estado. Tanto a ma-
nutenção dos Cigerds, quanto dos diques 
de Blumenau significam o olhar atento do 
nosso governo com relação a isso”, afir-
mou o governador Jorginho Mello.

Blumenau terá todos os oito diques de 
contenção reformados. Na semana pas-

sada o governador já havia assinado as 
ordens de serviço para dois lotes de ma-
nutenção e agora concluiu o que faltava. 
A assinatura desta quarta-feira tem o va-
lor de quase R$ 2,6 milhões, totalizando 
cerca de R$ 15 milhões para as ações. 
O contrato prevê instalação do conjunto 
de motobombas submersíveis, além de 
transformador, inversor de frequência e 
gerador a diesel.

“O governo Jorginho Mello tem essa 
sensibilidade. Foi feito muito rápido 
todo o processo de licitação, lança-
mento e agora já com a assinatura da 
ordem de serviço para a gente começar 
as obras. Isso dá confiança para a po-
pulação. E eu posso ter um testemunho 
pessoal, porque sou ali da área, nasci, 
fui criado naquelas ruas afetadas pelo 
dique da Fortaleza, por exemplo. E no 
ano de 2023, quando tivemos a enchen-
te em Santa Catarina, ruas ali não pe-

garam porque o dique funcionou pela 
primeira vez”, disse o prefeito de Blu-
menau Egídio Ferrari.

Reforma dos Cigerds
Os 20 Centros Integrados de Gerencia-

mento de Riscos e Desastres (Cigerds) de 
todo o estado devem passar por reforma 
dos prédios, com adaptações necessárias 
para funcionarem melhor, além de fer-
ramentas, peças e matérias de reposição 
para atender as necessidades de cada uma 
das unidades. O investimento do estado é 
de R$ 4,7 milhões.

“E dentro desse pacote das reformas 
dos Cigerds, também está a reforma para 
instalação da Central Integrada de Emer-
gência. Um centro que vai funcionar den-
tro da estrutura do complexo da Proteção 
e Defesa Civil de Santa Catarina e vai reu-
nir os serviços de atendimento de emer-
gência do estado, envolvendo segurança 

pública, saúde e todos aqueles que têm 
disponível para população um número te-
lefônico de emergência”, disse o secretá-
rio de Estado da Proteção e Defesa Civil, 
Fabiano de Souza.

Prestes a assumir o comando da Se-
cretaria de Estado da Proteção e Defesa 
Civil, o ex-prefeito de Blumenau, Mario 
Hildebrandt, também comemorou a novi-
dade.

“É importante destacar que o Cigerd é 
fundamental para que a gente possa me-
lhorar o acompanhamento dos nossos 
municípios e as nossas ações. E a questão 
dos diques é fundamental pra gente aper-
feiçoar aquilo que já estava sendo feito”, 
afirmou.
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EXPOLONDRINA
Confirmada a data da ExpoLondrina. A 63ª edição será entre 4 e 

13 de abril, no Parque de Exposições Governador Ney Braga, com 
ingressos disponíveis no site da Total Acesso. Além dos shows com 
celebridades do mundo da música, a ExpoLondrina também terá es-
tandes com expositores de animais, soluções tecnológicas, gastrono-
mia e de empresas dos setores de vestuário, imóveis, utensílios do-
mésticos e móveis.

Desinformação
A desinformação consciente é a prática de disseminar informações 

falsas ou enganosas de maneira deliberada. Um exemplo clássico é a 
disseminação de fake news em redes sociais, onde notícias fabricadas ou 
distorcidas são compartilhadas repetidamente para criar narrativas que 
beneficiam certos interesses. Quer saber mais sobre o assunto? acesso o 
site https://cidadaoalerta.org.br e mantennha-se bem informado.

Investimento
A Infraero anunciou na última quinta-feira (29), que o aeroporto 

de Paranavaí, no noroeste do Paraná, ganhará um novo terminal de 
passageiros, cujas obras serão iniciadas no segundo trimestre. O lo-
cal contará também com um novo estacionamento e um sistema de 
balizamento para operações noturnas. No primeiro semestre, será im-
plantada uma nova sinalização horizontal no pátio de aeronaves.

Dengue
O Paraná recebeu nesta quinta-feira (30) mais de 359 mil testes 

rápidos para diagnóstico da dengue para ampliar a assistência na rede 
de atenção à saúde (unidades básicas e de urgência e emergência). A 
remessa faz parte de uma ação do Ministério da Saúde para apoiar o 
diagnóstico e auxiliar na identificação precoce dos casos.

“Free flow”
Os deputados Tercilio Turini (MDB), Luiz Claudio Romanelli 

(PSD) e Evandro Araújo (PSD) Araújo protocolaram documento 
na ANTT pedindo a reavaliação da cobrança de pedágio no sistema 
“free flow” em áreas urbanas e conurbadas.  “São trechos de rodovias 
utilizados não apenas por motoristas em trânsito intermunicipal, mas 
principalmente por moradores que dependem dessas vias para aces-
sar atividades básicas como trabalho, saúde, educação, lazer e outros 
compromissos cotidianos”, alertam os parlamentares.

Antecedentes
A Comissão de Educação da Câmara dos Deputados aprovou o pro-

jeto de Lei nº 237/2019 de autoria do ex-deputado federal Ney Le-
prevost (União Brasil), atual deputado estadual no Paraná, que dá aos 
pais e responsáveis o direito ao acesso de atestados de antecedentes 
criminais dos funcionários de ensino escolar regular e pré-escolas, 
públicas e privadas, destinados ao atendimento de suas crianças.

Raras
A caminhada de conscientização sobre síndromes e doenças raras 

começa neste sábado (1º) com a tradicional mobilização na Rua XV 
de Novembro, em Curitiba. A concentração inicia às 8h30 em frente 
à Associação Comercial do Paraná (ACP) para a caminhada em dire-
ção à Praça Osório.

Sidora
O Paraná lançou em 2023 o sistema online de informações sobre 

síndromes e doenças raras. O Sidora facilita o acesso deste público a 
informações sobre tratamentos, além de permitir uma maior capacidade 
de integração e avaliação dos dados para a construção de programas e 
aperfeiçoamento de políticas públicas direcionadas a esses pacientes.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Com Sol e Mercúrio em Aquário estimulando sua criatividade e conexões sociais, você 
pode ficar mais perto do que longe de realizar seus planos e sonhos. Vejo mudanças e êxitos 
chegando!

Mudanças surpreendentes prometem pintar! Com Urano direto no seu signo e Sol e Mer-
cúrio na Casa 10, tem tudo pra ser a sua própria fortaleza e buscar autonomia. E pode ter 
sucesso!

Nova semana chegando e quem deve ter limite é o cartão de crédito. Já você, nana nina não! 
Afinal, Sol e Mercúrio na sua Casa 9 te inspiram a explorar novos horizontes e prometem 
êxitos.

Prepara o coração, pois tem sinal de transformações e surpresas. Com criatividade e per-
sistência, além de ajudas, boa hora pra colocar ideias e planos em prática. Algo importante 
pode acontecer.

Tudo indica que a semana vai ser de menos surtos e mais leveza, diálogo, liberdade pra 
dentro da cabeça. Pode até ser do contra às vezes, mas tende a fortalecer suas relações e 
parcerias.

Pode ganhar um upgrade! É o que prometem Sol, Mercúrio e Urano. Com criatividade e 
desapego, deve deixar sua rotina eficiente. Novos horizontes tendem a se abrir e favorecer 
seu progresso.

Juntando-se ao Sol no seu paraíso, Mercúrio vem aumentar suas chances de mudar e me-
lhorar de vida. Quem também traz oportunidades de renovação, superação e fartura é Ura-
no. Só vai!

Vejo um forte dom de fazer diferente, ajudar Deus e o mundo, resolver antigos problemas 
e até falar mais – só vai com calma ao defender suas opiniões, hein. Pode receber o apoio 
de familiares.

Queria um dublê pra fazer suas cenas difíceis: trampar, pagar conta, cumprir a rotina? Pois 
os astros te ajudam a enxergar novos ângulos e inovar, além de darem força e incentivo às 
suas ideias.

Alô, alô, bebê! Com Sol e Mercúrio em Aquário ativando seu lado desapegado, pode fazer 
a limpa, e não só nas suas coisas, mas na vida! E aí tende a seguir livre, leve e solta(o). 
Errado não tá.

O Sol já tá no seu signo, que recebe também Mercúrio, e aí pode falar mais do que o homem 
da cobra e ampliar suas conexões sociais. Já Urano traz mudanças e notícias inesperadas 
no lar.

Pode ter muita inspiração e desejo de salvar o mundo, mas zero vontade de fazer alarde. 
Unindo imaginação fértil com mais racionalidade, deve ser mais fácil colocar suas ideias 
em prática.
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Da Redação
Foto: Freepik
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ORTOPEDISTA DÁ DICAS PARA ENVELHECIMENTO COM SAÚDE
Cuidado com alimentação e prática de exercício físico estão entre as principais aliadas da longevidade

Com a expectativa de vida 
dos brasileiros beirando os 80 
anos, fica estabelecido que a 
velhice está no futuro de boa 
parte da população. Como 
chegaremos lá, contudo, é um 
ponto de atenção. Podemos ser 
idosos dependentes, sem auto-
nomia… ou o contrário. O que 
ditará boa parte da nossa vida 
ao passar dos 60 são as esco-
lhas que fazemos agora. 

Um dos primeiros fatores 
a se levar em consideração 
quando o assunto é longevi-
dade, segundo o ortopedista e 
traumatologista Lucas D’Ami-
co, é a prática de exercício 
físico, sobretudo a muscula-
ção. “Comprovadamente, as 
pessoas que têm uma estrutu-
ra muscular melhor, envelhe-
cem melhor. Os pacientes que 
têm maior longevidade são 
pacientes que, por exemplo, 
têm uma maior circunferência 
de panturrilha. São pacientes 
que têm maior independência 
na velhice, conseguem levan-
tar de uma cadeira e ir ao ba-
nheiro sozinho. Por isso que a 
gente orienta que os pacientes 
façam alguma atividade de re-
forço muscular, de contração 
excêntrica com orientação, 
porque isso vai fazer diferença 
na qualidade de vida”. 

A atrofia muscular é, segun-
do o médico, algo inerente ao 
processo de envelhecimento, 
visto que há diminuição do 
estímulo hormonal de forma-
ção de músculos. Investir no 
fortalecimento desse tecido é 
essencial para a qualidade de 
vida na terceira idade. Além 

disso, Lucas destaca que o for-
talecimento muscular também 
auxilia no fortalecimento dos 
ossos. “O osso trabalha sob 
tensão. Pacientes que têm ati-
vidades, hábitos musculares 
de musculação, eles vão ter o 
osso mais forte, ter uma menor 
incidência de osteoporose. Isso 
é muito importante em quem? 
Principalmente em mulheres 
entre a quinta e sexta década de 
vida, que é quando a massa ós-

sea começa a cair de uma ma-
neira mais significativa. O osso 
não é uma estrutura como uma 
parede, que se forma e acabou. 
Você vai jogando o osso velho 
fora e formando o osso novo o 
tempo inteiro. Esse estímulo 
é um estímulo também hor-
monal, então a mulher quando 
entra na menopausa e para de 
menstruar, o estímulo hormo-
nal cai e essa formação, esse jo-
gar o osso fora, vai se tornando 
mais lento, então o osso vai se 
tornar mais fraco e  isso predis-
põe a fratura. Se você tem uma 
fratura com 80 anos, a chance 
de isso ter consequência para 
tua vida é muito grande”. 

Outro ponto de atenção deve 
ser o controle do peso, princi-
palmente para manter a saúde 
do joelho, articulação mais afe-
tada pela sobrecarga. A obesida-
de também pode trazer risco de 
lesões tendinosas nos ombros, 
pois, segundo Lucas, esse mal 
está associado a doenças como 
diabetes e hipotiroidismo. “Es-
sas são medidas que parecem 
simples. Não ganhar peso, fazer 
exercício e tratar das doenças as-
sociadas, mas são importantes, 
porque isso faz com que você 
tenha longevidade. Tem que ter 
disciplina. E todo mundo quer 
envelhecer com saúde”. 
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O risco das quedas
Para pessoas que já estão na 

terceira idade, um dos maiores 
riscos são as lesões por quedas, 
pois com ossos mais fracos, uma 
fratura pode complicar a vida 
dos idosos. “Existem algumas 
orientações que a gente dá, que 
faz parte do tratamento e acom-
panhamento de pacientes com 
osteoporose, que são as medidas 
para evitar queda em casa. Pri-
meira coisa é tomar cuidado com 
o uso de tapetes em casa, pois o 
tapete faz o idoso, muitas vezes, 
torcer o pé ou enroscar o pé e 
cair. Então o uso de tapetes em 
casa deve ser evitado. A segunda 
coisa é o tipo de calçado que se 
usa. Muita gente gosta de usar 
pantufa, chinelo, isso é extrema-
mente escorregadio, até mesmo 
crocs. Então os sapatos que tem 
esse mecanismo de não escorre-
gar são os mais indicados. Uma 
outra coisa que a gente indica 
são aquelas barras que colocam 
no banheiro, como a gente vê em 
banheiros de deficientes, para se 
apoiar, para tomar banho. Mui-
tas vezes a gente orienta o idoso 
a tomar banho sentado. A gente 
sempre tem que levar em consi-
deração que o paciente idoso, ele 
às vezes não consegue enxergar 
direito, não ouve direito. Tudo 
isso contribui para que ele possa 
tropeçar ou possa ter uma que-
da e às vezes com paciente os-
teoporótico, essa queda ela pode 
ser uma queda banal, ela é uma 
queda de nível, uma queda que 
para mim e para você não iria 
acontecer nada, mas para o pa-
ciente idoso acaba acontecendo 
uma fratura que pode mudar o 
prognóstico da vida dele”. 

Suplementação
Uma suplementação que 

muitos buscam incluir em sua 
rotina é a do cálcio de vitami-
na D. Lucas indica, entretanto, 
que a maioria das pessoas não 
possuem deficiência de pro-
dução de cálcio, mas por falta 
de vitamina D, acaba tendo o 
transporte do mineral para os 
ossos. “A vitamina D, tentan-
do simplificar, ela pega o cál-
cio do estômago e do intestino 
e joga para o osso. Então, se 
você não tem esse transporte 
feito pela vitamina D, você 
pode ter o cálcio normal, mas 
com a tua vitamina D baixa, 
esse cálcio não está chegan-
do. Por isso que a vitamina D 
é importante. A ativação des-
sa vitamina depende do sol. E 
a gente está numa região que 
não pega muito sol, e para 
você ter um nível de vitamina 
D só pela alimentação, você 
teria que comer uma quanti-
dade grande de salmão, por 
exemplo. São alimentos que às 
vezes não estão dentro da nos-
sa dieta do dia a dia. Então, o 
ideal é que as pessoas tenham 
níveis de vitamina D, nos pa-
cientes de risco, acima de 30 
nanogramas por decilitro. E 
o cálcio, dificilmente você 
vê uma deficiência de cálcio. 
Você vê paciente com cálcio 
baixo, mas existem os produ-
tos que a gente indica numa 
suplementação de cálcio junto 
com vitamina D. A vitamina D 
eu acho que o enfoque é um 
pouco mais importante, assim 
como o magnésio, as outras vi-
taminas que estão dentro desse 
metabolismo”.

Foto: Assessoria



O governador Ratinho Júnior não descarta candidatura à presidência 
da república. Ressaltou que sua geração, nascida na década de 1980, 
precisa mostrar alternativas diante da política atual, ainda conduzida 
por pessoas da década de 1950.
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Não descarta

Bazar 
O Instituto Marcelo Scaramella de Mello realiza um Bazar Solidá-
rio, entre os dias 05 e 08 de fevereiro, no edifício Onofre Brittes 

(Antigo Albergue), das 13h30 às 18h30, no sábado das 9h às 12h30. 
A realização é do Centro Espírita Amor e Caridade. 

Recebeu 
O prefeito Ary Carneiro Júnior recebeu o presidente do Legislativo, 
Anderson Cardoso e demais vereadores da base aliada. No encontro 
foram tratados diversos assuntos, entre eles a reabertura da Farmácia 

Municipal de São Cristóvão, que acontecerá nesta sexta-feira, 31. 

Iluminação 
O vereador Marco Antonio Caus (Borracha), elogiou a administra-
ção municipal pela troca de lâmpadas da iluminação pública nos 

bairros da Limeira e Bela Vista. “Se a lâmpada do poste da sua rua 
estiver queimada ligue para o 0800-291-0114 e solicite a troca”, 

orientou o edil.

Emissão 
O secretário municipal de Agricultura de União da Vitória, Ney 

Kukla, está comunicando que o horário para emissão de notas fis-
cais dos produtores rurais passa a ser das 8h às 18 horas, sem fechar 

para o almoço. 

Casas
O deputado federal Valdir Cobalchini, presidente do Fórum Parla-
mentar Catarinense, anunciou a construção de 890 novas moradias 

em Santa Catarina, do Programa Minha Casa, Minha Vida. Na 
região, Matos Costa foi contemplada com 25 unidades. 

Recebeu 
O deputado Alexandre Curi recebeu das mãos do procurador Fer-
nando Maciel a certidão concedida pela Associação dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon) à Assembleia Legislativa do Paraná, 
em reconhecimento aos elevados padrões de transparência e gestão 

pública. 

Vote 
Nas redes sociais o deputado Hussein Bakri solicitou a seus segui-

dores se ele volta ou não com cabelo nevado. O futuro está nas mãos 
de quem segue o parlamentar.
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COPOM ELEVA JUROS BÁSICOS DA ECONOMIA
PARA 13,25% AO ANO

Taxa está no maior nível desde setembro de 2023
Por Agência Brasil

A alta recente do dólar e as in-
certezas em torno da inflação e da 
economia global fizeram o Banco 
Central (BC) aumentar mais uma 
vez os juros. Por unanimidade, o 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) aumentou a taxa Selic, juros 
básicos da economia, em 1 ponto 
percentual, para 13,25% ao ano. 
Além de esperada pelo mercado 
financeiro, a elevação em 1 ponto 
havia sido anunciada pelo Banco 
Central na reunião de dezembro.

Em comunicado, o Copom 
afirmou que as incertezas exter-
nas, principalmente nos Estados 
Unidos, suscitam dúvidas sobre a 
postura do Federal Reserve (Fed, 
Banco Central norte-americano). 
Em relação ao Brasil, o texto infor-
ma que a economia brasileira está 
aquecida, com a inflação cheia e os 
núcleos (medida que exclui preços 
mais voláteis, como alimentos e 
energia) acima da meta de inflação, 
e que as incertezas sobre os gastos 
públicos provocaram perturbações 
nos preços dos ativos.

“O comitê segue acompanhan-
do com atenção como os desen-
volvimentos da política fiscal im-
pactam a política monetária e os 
ativos financeiros. A percepção 

dos agentes econômicos sobre o 
regime fiscal e a sustentabilida-
de da dívida segue impactando, 
de forma relevante, os preços de 
ativos e as expectativas dos agen-
tes”, destacou o comunicado.

Em relação às próximas reu-
niões, o Copom confirmou que 
elevará a Selic em 1 ponto per-
centual na reunião de março, 
mas não informou se as altas 
continuarão na reunião de maio, 
apenas que observará a inflação. 
“Para além da próxima reunião, 
o comitê reforça que a magnitu-
de total do ciclo de aperto mo-
netário será ditada pelo firme 
compromisso de convergência 
da inflação à meta e dependerá 
da evolução da dinâmica da in-
flação”, ressaltou.

Essa foi a quarta alta seguida da 
Selic. A taxa está no maior nível 
desde setembro de 2023, quando 
também estava em 13,25% ao 
ano. A alta consolida um ciclo de 
contração na política monetária.

Após chegar a 10,5% ao ano de 
junho a agosto do ano passado, a 
taxa começou a ser elevada em se-
tembro do ano passado, com uma 
alta de 0,25 ponto, uma de 0,5 pon-
to e uma de 1 ponto percentual.

Inflação
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para 
manter sob controle a inflação 
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Em dezembro, 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial, 
ficou em 0,52%. Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), apesar da 
bandeira verde nas contas de luz, 
o preço dos alimentos, princi-
palmente da carne e de algumas 
frutas, continuou a subir.

Com o resultado, o indicador 
acumula alta de 4,83% em 2024, 
acima do teto da meta do ano 
passado. Pelo novo sistema de 

meta contínua em vigor a partir 
deste mês, a meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo BC, de-
finida pelo Conselho Monetário 
Nacional, é de 3%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior é 4,5%.

No modelo de meta contínua, 
a meta passa ser apurada mês a 
mês, considerando a inflação 
acumulada em 12 meses. Em ja-
neiro de 2025, a inflação desde 
fevereiro de 2024 é comparada 
com a meta e o intervalo de to-
lerância. Em fevereiro, o proce-
dimento se repete, com apuração 
a partir de março de 2024. Dessa 
forma, a verificação se desloca 
ao longo do tempo, não ficando 
mais restrita ao índice fechado 
de dezembro de cada ano.

No último Relatório de In-
flação, divulgado no fim de de-
zembro pelo Banco Central, a 
autoridade monetária manteve a 
previsão de que o IPCA termine 
2025 em 4,5%, mas a estimativa 
pode ser revista, dependendo do 
comportamento do dólar e da in-
flação. O próximo relatório será 
divulgado no fim de março.

As previsões do mercado estão 
mais pessimistas. De acordo com 
o boletim Focus, pesquisa sema-
nal com instituições financeiras 
divulgada pelo BC, a inflação 
oficial deverá fechar o ano em 
5,5%, 1 ponto acima do teto da 
meta. Há um mês, as estimativas 
do mercado estavam em 4,96%.

O comunicado do Copom trouxe 
as expectativas atualizadas do Ban-
co Central sobre a inflação. A auto-
ridade monetária prevê que o IPCA 
chegará a 5,2% em 2025 (acima do 
teto da meta) e 4% no acumulado 
em 12 meses no fim do terceiro 
trimestre em 2026. Isso porque o 
Banco Central trabalha com o que 
chama de “horizonte ampliado”, 
considerando o cenário para a in-
flação em até 18 meses.
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Da Redação

FINANÇAS DE UNIÃO DA VITÓRIA
SÃO DESAFIO HERCÚLEO, DIZ SECRETÁRIO

Odelir Dileto Cachoeira conversou com a reportagem sobre situação econômica do município

Rafael Peruzzo (RP): Como 
a atual administração recebeu 
o município? Qual a  realidade 
atual de União da Vitória no 
que diz respeito às finanças?

Odelir Cachoeira (OC): Nós 
estamos em uma situação que 
inspira realmente muito cuida-
do. As finanças do município, e 
isso não é uma condição que é de 
agora, mas ela vem se formando 
ao longo de anos anteriores, ela 
chegou em um ponto em que nós 
diríamos que o nosso desafio 
será hercúleo. Nós temos uma 
condição econômica, financeira, 
que exigirá da atual administra-
ção ações muito contundentes 
no sentido de achar alternativas 
que possam continuar dando 
condições de manter a atividade 
pública de forma normal.

A administração atual já vem 
empregando algumas ações es-
pecíficas em relação a isso, bas-
ta ver já pela nomeação dos seus 
secretários em que cinco secre-
tarias já não foram ocupadas. 
Elas foram incorporadas por 
outras secretarias. Bem como 
algumas ações que estão sendo 
regulamentadas, como a redu-
ção de pessoal. A gente tem que 
ter, infelizmente, algumas ações 
mais austeras agora nesse pri-
meiro momento, porque a condi-
ção assim exige.

RP: Como você recebeu o 
convite para ser o secretário 
de Finanças, com esse desafio 
enorme?

OC: Em sã consciência, vamos 
dizer assim, a gente não aceitaria 
um desafio desse tamanho. Mas 
se o doutor Ary nos procurou, é 
porque ele via que a gente tinha 
as condições e a capacidade para 
poder assumir tamanho compro-
misso. Não só eu especificamente, 
na Secretaria de Finanças, mas 
assim como todo o secretariado 
que o doutor Ary escolheu para 
trabalhar. É um secretariado 
extremamente técnico e até nos 
ajuda no nosso trabalho, eu sem-
pre comento que eles são fatores 
importantes, porque a secretaria 
que é mais exigida é Finanças. 
Todos os demais secretários, eles 
precisam da Secretaria de Finan-
ças. E, dada a realidade econô-
mica e financeira que nós temos 
hoje no município, eles compre-
enderam a real dificuldade que 
nós estamos passando e com isso 
eles se comprometem a achar al-
ternativas, ou seja, gerir as suas 
secretarias de forma criativa, de 
maneira que a gente consiga dar 
conta das demandas da nossa 
sociedade, e a gente consiga, no 
mínimo, dar vazão à alguns re-
cursos que serão necessários ao 
longo desse exercício.

Acho que é importante agora 
a gente entrar no mérito dos nú-
meros, aí você vai julgar se eu 
estava consciente ou não quan-
do aceitei o convite do doutor 
Ary. Nós recebemos o município 
com recursos, até se ventilou 
isso, na ordem de 26 milhões de 
reais. Mas esses são recursos 
vinculados. São recursos que já 
têm uma rubrica definida, que 
são as obras que estão em anda-
mento, são projetos que já estão 
em andamento e que muitos de-
les requerem ainda complemen-
to dos recursos livres do muni-
cípio. Então veja, esses recursos 
eu não posso contar com eles a 
não ser para aquele projeto es-
pecífico. Já está consolidado. O 
próprio nome está dizendo, ele é 
vinculado àquela atividade.

Aí nós vamos olhar o que a 
gente recebeu especificamente 
de recurso disponível, livre. Va-
mos dizer assim: esse recurso é 
bacana, é ótimo, esse aqui você 
pode usar para as atividades 
de investimento, para atender 
as demandas da população de 
maneira rápida e eficiente. E é 
aí que a gente se depara com a 
surpresa. Nós recebemos [a pre-
feitura] com um valor de 980 mil 
reais. Pode parecer bastante, 
parece um número significativo, 
mas para um município do por-
te de União da Vitória, isso não 
significa absolutamente nada. 

Mas, vamos entender esses 
980 mil reais frente a dívidas do 
exercício anterior que veio para 
esse próximo exercício, que não 
foram quitados, e que são ex-
tremamente relevantes. Um dos 
compromissos nossos é com o 
aporte ao Fundo de Previdência, 
que é um Fundo de Previdência 
que está drenando a grande 
maioria dos nossos recursos. 
Está tirando a nossa capacidade 
de investimento. No ano passa-
do deveria ser feito um aporte 
na ordem de 32 milhões de reais. 
Desses 32 milhões, o município 
conseguiu repassar 24 milhões, 
então sobraram 8 milhões ainda 

para esse exercício que está vin-
do de lá. Então esses meus 980 
mil reais já morreram. 

Associado a isso, a gente tem 
ainda o problema da Uniuv, que 
também, por conta do próprio 
aporte no Fundo, veio perdendo 
sua capacidade financeira ao 
longo dos anos e hoje ficou sem 
recurso. E lá, o aporte da Uniuv 
está na ordem de 4 milhões de 
reais agora. Eu já tenho os 8 mi-
lhões de reais que são da prefei-
tura, mais os 4 milhões de reais 
que são da da Uniuv. Já são 12 
milhões de reais que eu tenho 
que repassar. Então o meu pro-
blema começa a tomar corpo. 

Nós temos também na ordem de 
1 milhão de reais, que é o ICMS 
Ecológico. O município mantém 
duas áreas de preservação per-
manente. Na verdade ele adqui-
riu essas duas áreas para paga-
mento com recursos advindos do 
ICMS Ecológico. A cada quatro 
meses vem um valor. Desse valor 
eu repasso 60% até que comple-
te o valor daquela área que foi 
adquirida. Vieram os valores no 
exercício anterior, esses valores 
por alguma razão precisaram ser 
utilizados em outras fontes, e é 
mais 1 milhão para pagar.

Voltando à questão da Uniuv, 
no ano passado foram suplemen-
tados 2,5 milhões de reais. Desses 
2,5 milhões, 500 mil reais ficaram 
para esse ano. Nós já temos aí 
13,5 milhões de reais comprome-
tidos, que nós temos que arrumar 
recursos que não temos disponibi-
lidade nesse momento. E agora, 
até por uma imposição do Minis-
tério Público, que é justo, nós tive-

mos que licitar uma empresa para 
retirada de todo aquele entulho 
que ainda é oriundo da enchente, 
porque foi depositado num deter-
minado local, e agora precisa dar 
destinação disso. Então, tem que 
contratar uma empresa especiali-
zada, em torno de 1,6 milhão ou 
1,8 milhão de reais. 

E mais recentemente, espe-
ra-se que o Ministério Público 
inaugure sua nova sede. Então 
temos que dar as condições de 
acesso àquele local. São mais 
cerca de 800 mil a 1 milhão de 
reais. Veja onde nós já estamos 
chegando. Isso são, eu estou fa-
lando de dívidas que vieram do 
exercício anterior. 

RP: Nesse cenário que você 
montou, dá para se dizer que 
a gestão começa com menos 15 
milhões de reais na conta. Se-
ria isso?

OC: Isso mesmo. Esse é o real 
valor. Daí então entram os com-
promissos que nós temos agora 
deste exercício. De novo voltamos 
à condição do Fundo, que é o que 
está mais exigindo recursos. Eu já 
tenho valores que não foram re-
passados do ano anterior e ainda, 
aproveitando a deixa aqui, tem 
aquelas chamadas dívidas de lon-
go prazo. Em 2022, já na época, 
o município não conseguiu passar 
o aporte inteiro e ficaram 6 mi-
lhões de reais de 2022 que foi fei-
to o parcelamento, que está sendo 
pago mensalmente. E nessas dí-
vidas de longo prazo incluem-se 
também o INSS que tem parcela-
do, financiamentos, empréstimos 
e o problema que são os preca-

Em entrevista ao Grupo Verde Vale de Comunicação, durante 
o programa União é Notícia 2ª Edição, da Verde Vale FM 
94.1, o secretário de Finanças de União da Vitória, Odelir 

Dileto Cachoeira, falou com o repórter Rafael Peruzzo sobre 
os principais desafios da administração de Ary Carneiro Jr. na 

área econômica. Confira:
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tórios. Somado tudo, a dívida do 
fundo lá de 2022, precatórios, nós 
temos mais 47 milhões de reais. 
E, ainda, na semana retrasada, a 
gente estava conversando com o 
Departamento Jurídico do muni-
cípio, e nós temos mais em torno 
de 10 milhões de reais de preca-
tórios que vão entrar ainda, que 
são ações já definidas. Está se 
discutindo o valor um pouquinho 
para cima, um pouquinho para 
baixo, mas não se discute mais o 
mérito. Isso já está consolidado. 
Veja que eu vou para 57 milhões, 
58 milhões de reais que eu tenho 
em dívidas de longo prazo. 

Mas vamos voltar para o ce-
nário do exercício. Eu volto lá no 
Fundo. Hoje, o déficit atuarial do 
Fundo de Previdência, ele está na 
ordem de 800 milhões de reais. 
Estou falando em números redon-
dos porque é mais fácil de com-
preender. E todo ano, no cálculo 
atuarial, o município tem que pas-
sar um determinado valor para 
fazer frente a esse déficit. Para o 
exercício de 2025, o cálculo atu-
arial está na ordem de 36 milhões 
de reais. 3 milhões por mês.

Mas eu tenho que acrescen-
tar ainda a Uniuv. O aporte da 
Uniuv é de mais ou menos uns 
5 milhões de reais, então vai 
para 42 milhões mais ou menos. 
Já não são mais 3 milhões [por 
mês], são 3,5 milhões de recur-
sos que eu tenho que providen-
ciar só para o aporte. 

Esse é um desafio extrema-
mente significativo. Com os 15 
milhões que eu tenho, eu já vou 
para 55 milhões de reais que es-
tão fora do orçamento. O meu 
orçamento é uma estimativa, 
está lá em 259 milhões de reais 
para o ano. Desses 259 milhões 
eu tenho que tirar os percentuais 
que são obrigatórios: a educa-
ção, que é 25%, a saúde, 15%, e 
o repasse da Câmara, que é 5%. 
Eu já retiro 45%. Me sobram 
147 milhões de reais. Eu divido 

de novo isso por 12, sobram 12 
milhões de reais. O meu custo 
fixo operacional do município 
é 12 milhões de reais. Então eu 
fico realmente engessado em 
termos de capacidade financei-
ra para dar conta de toda essa 
demanda de recursos que são 
necessários para cumprir com 
as nossas obrigações.

RP: Secretário, com a sua 
experiência, você consegue 
vislumbrar alguma mudança 
no cenário do Fundo de Previ-
dência?

OC: O Fundo de Previdência 
em União da Vitória, agora acho 
que é um momento de responsa-
bilidade de todos. Toda a socie-
dade ativa vai ter que participar. 
Esse é um movimento que nós 
não conseguimos mais nos es-
quivar. A sociedade vai ter que se 
envolver nisso aqui. Vai ter que 
ter uma ampla discussão, claro, 
provocada pelo Executivo. Nós 
vamos ter que discutir isso em 
termos de Legislativo, levando a 
discussão, isso com as entidades 
que representam o servidor públi-
co, porque afinal de contas isso é 
um direito garantido do servidor 
e você assim tem que assistir.

Inevitavelmente vai ter que 
haver um compromisso de todos 
esses agentes ativos da sociedade 
no sentido de achar uma solução 
para o nosso Fundo. Hoje, a gen-
te já pode dizer que nós não temos 
mais um Fundo de Previdência, 
nós temos um fundo financeiro, 
porque todo recurso que entra, 
100% dele é utilizado já para 
cobertura de folha de pagamen-
to e ele ainda é insuficiente. Eu 
tenho na ordem de 4,2 milhões de 
reais que é o valor da folha dos 
aposentados. O Fundo de Previ-
dência arrecada 2,1 milhões, e o 
município tem que complementar 
com mais 2,1 milhões todos os 
meses para fazer frente. 

O Fundo de Previdência pre-

cisa passar realmente por um 
estudo muito sério e definir qual 
é o caminho que evita esse contí-
nuo crescimento. Ele vai ter que 
em algum momento ter um ponto 
de estagnação, parar, e dali para 
frente você começar a inverter a 
curva, fazer com que ela desça, 
porque vai chegar um determina-
do momento que vai ser insusten-
tável. Hoje, eu estou repassando 
esses números para entender 
como isso está impactando dire-
tamente nas finanças do municí-
pio. E onde está o efeito disso? O 
efeito disso está lá na sociedade. 
Está lá na prestação do serviço 
para o nosso cidadão. 

Às vezes o cidadão, nossa po-
pulação não consegue entender 
porque algumas coisas não são 
executadas de maneira mais cé-
lere, mas é porque as condições 
financeiras, e a gente sabe que a 
burocracia pública também ajuda 
nesse sentido, não nos permitem 
em relação a isso. Se eu sou só 
uma entidade privada, eu mexo 
com o dinheiro da forma como eu 
achar melhor. Na esfera pública 
já é diferente esse processo. 

O Fundo vai ter que passar 
por uma ampla discussão, achar 
um ponto em que estabilize esse 
número e a curva, em vez de su-
bir, comece a cair. Até porque 
nós temos hoje cerca de 800 
aposentados para uma massa de 
contribuição que está na ordem 
de 1.500 servidores que contri-
buem para o Fundo. 

RP: Em relação à Uniuv, 
você é um entusiasta da fusão 
com a Unespar? Isso traria al-

gum alívio financeiro para a 
prefeitura?

OC: São dois aspectos: econô-
mico e social. O aspecto social 
é extremamente relevante. Eu 
acho que nós precisamos real-
mente de cursos que propiciem 
o acesso a mais pessoas, a uma 
formação mais ampla. A nossa 
região precisa disso. A própria 
Unespar, hoje, está centrada nos 
cursos que são de licenciatura e 
com essa incorporação nós trarí-
amos uma forte gama de cursos 
que são na área de bacharelado e 
que mudaria esse contexto. Isso é 
extremamente importante, isso é 
extremamente relevante. 

Sobre o aspecto financeiro, de-
safogaria a instituição, de forma 
que esses professores que hoje 
estão lotados na Uniuv, passa-
riam a ser sustentados pela ver-
ba do Estado, porque, afinal de 
contas, estaríamos cedendo eles 
para o Estado. e o município 
não teria essa complementação, 
que hoje, dependendo do volume 
de alunos que vão ingressar, está 
na ordem de 400 mil e 500 mil 
reais mensais. Eu já tenho em 
torno de 5 milhões, 6 milhões 
de reais que eu tenho que fazer 
a complementação. Lembrando 
que a condição das finanças do 
município e da Uniuv, elas são 
arrastadas pelo mesmo motivo. 
A gente está vendo aí a questão 
do Fundo de Previdência. Então 
esse processo  desafogaria.

Resta se discutir, depois, como 
é que ficaria a questão do aporte, 
porque será garantida a folha de 
pagamento dos servidores, mas 
e o aporte? Como que eu fico? 
Eu vou ter uma complementação 
do estado para me ajudar? Por-
que isso fica para o município. 
Mesmo eu repassando esse pa-
trimônio e os servidores, o apor-
te do Fundo é uma coisa que tem 
que se discutir ainda.

Mas, com certeza essa incor-
poração, sobre o aspecto social, 
nem se discute. É desenvolvimen-
to educacional para a região. 
Financeiramente, nesse primeiro 

momento daria um respiro, com 
certeza. Aí as questões práticas 
dessa incorporação ainda estão 
em nível de trâmite de estado. 
Vamos ter que aguardar os pró-
ximos desdobramentos.

RP: Com recursos realmente 
escassos, o que é possível fazer, 
secretário, em termos de inves-
timentos? 

OC: A primeira coisa é a ma-
nutenção. Nós temos que dar a 
manutenção e a continuidade de 
todos os nossos serviços. Isso está 
sendo feito. Novos investimentos, 
nós estamos realizando nossos 
projetos e não tem como nós não 
contarmos com recursos de Esta-
do e de União. Então, os projetos 
novos que virão, com certeza se-
rão oriundos desses projetos que 
nós vamos capitanear. E nós te-
mos esse ano para fazer, porque o 
próximo ano já é um novo ano de 
pleito eleitoral e aí fica mais difí-
cil. A gente está tentando ser céle-
re o máximo possível agora nesse 
primeiro momento para fazer os 
projetos e já sair em busca desses 
recursos. Nesta semana represen-
tantes do legislativo já estão indo 
a Curitiba com propostas, e proje-
tos que venham atender essas ne-
cessidades que nós temos, sobre-
tudo na infraestrutura do nosso 
município.

Como um exemplo, tentando pe-
gar a Bento Munhoz, a ideia é que 
se transforme ela numa rodovia 
estadual, e aí se consiga aportar 
recursos do Estado para fazer toda 
a revitalização dela. Essa já é uma 
das primeiras propostas que está 
sendo tratada para que a gente 
consiga dar conta da reforma da-
quela via. Os projetos vão ser mais 
ou menos nessa linha, bem espe-
cíficos, no sentido de a gente con-
seguir atender aquilo que é o real 
interesse do município. 

O município, por conta das 
dificuldades, acaba se tornando 
cada vez mais dependente de re-
cursos que vêm do Governo do 
Estado e também, eventualmen-
te, do Governo Federal.
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ARTIGO

Dos abusos corriqueiros dos 
inquéritos sigilosos, em trâmite 
no STF desde 2019, destacam-
-se os vazamentos seletivos de 
informações à imprensa e o 
Tribunal não permitir a partes 
e defesa acesso à integra dos 
autos. À imprensa entregam 
o que é das partes, às partes, 
quase nada. Para não dizer 
que as ilegais ocorrências se 
dão em cem por cento das ve-
zes, pode-se dizer que foram 
noticiadas em casos como de 
Filipe Martins, Daniel Silveira 
e, mais recentemente, no impe-
dimento de acesso aos autos da 
defesa do general Braga Netto 
e no vazamento da delação de 
Mauro Cid.

Eu mesmo passei por idên-
tica situação, tendo sido o pri-
meiro advogado a atuar nos 
inquéritos das Fake News, 
defendendo uma revista cha-
mada Crusoé, que publicou à 
época uma reportagem cujo tí-
tulo era “O amigo do amigo de 
meu pai”, em referência a um 
dos ministros, e foi censurada. 

Não sabendo que a restrição 
aos autos se tornaria um modus 
operandi do STF, recordo-me 
de ficar surpreso com a nega-
tiva, pois havia – e ainda há – a 
súmula vinculante de número 
14 da Corte, garantindo acesso 
integral a partes e advogados. 
Como levar a sério uma sú-
mula que nem o próprio tribu-
nal que a fez a respeita? Além 
disso, quando a censura foi 
levantada, soube primeiro pela 
imprensa e, muito depois, por 
vias oficiais. Todo esse calvá-
rio jurídico está detalhado em 
meu livro “Censura por toda 
parte: os bastidores jurídicos 

Sinceramente, tenho difi-
culdades para saber em que 
país estamos vivendo, seria 
em uma reedição dos horrores 
do holocausto ou em paraíso 
idílico, de acordo com as in-
formações que recebo em con-
versas com amigos de uma ou 
outra ponta ideológica. O Bra-
sil indecifrável e enigmático, 
que aponta para cima ou para 
baixo em razão do humor do 
observador. Como traduzi-lo?

Não é o caso de recorrer a ve-
lha fórmula de apontar a heran-
ça maldita como razão das ma-
zelas atuais. Foi assim também 
com os anteriores e, em 2025, 
as questões mais eloquentes 
ainda trazem resquícios dos 
tempos da pandemia, que, ex-
ceto pelas respostas em câmara 
lenta, não podem ser debitadas 
ao governo anterior.

Como exemplo emblemá-
tico, observem o recorde de 
leilões de casas da CEF. Ainda 
na pandemia, foram tomadas 
medidas com forte impacto de 
curto prazo, como redução das 
parcelas entre 25 e 75% que, 
desde 2023, precisaram ser re-
cuperadas, resultando em ina-
dimplências elevadas e con-
sequentes leilões. Com bom 
senso, se conclui que jogar a 
culpa no colo do atual governo 
chega a ser leviano.

As dívidas dos estados, qua-
se 700 bilhões de dívida com a 
União, concentrado em apenas 
quatro unidades (SP, MG, RJ e 
RS) que refletem a irresponsabi-
lidade generalizada dos gestores 
estaduais, finalmente estão sen-
do negociadas e, talvez, pagas 
em condições extremamente fa-
voráveis, deixando o rombo com 
a União. Por que iriam pagar 
dívidas, deixar de fazer obras e 
comprometer suas reeleições?

Ambos os exemplos listados 
são apontados, injustamente, 
como deficiências do atual go-
verno, dentro da luta diária para 
impor suas versões para a popu-
lação, em esforço quase desne-
cessário, já que as mentes estão 
tão dominadas que se tornam 
quase incapazes de raciocinar 
com argumentos que não lhes 
sejam agradáveis.

Todavia, traduzir o Brasil 

dos inquéritos das fake news”.
As alegações do STF e dos 

ministros são sempre as mes-
mas. Dizem que os advoga-
dos falseiam a verdade, que 
recebem o que importa a seus 
clientes e que isso é o bastante. 
Não, não é o bastante. Não se 
constrói uma defesa com base 
em um conteúdo parcial ou 
editado. Não há, dessa forma, 
paridade de armas, pois o advo-
gado defenderá seu cliente com 
base em um arremedo, mas seu 
cliente será julgado com base 
na íntegra dos autos, que são de 
conhecimento do juiz.

No meu caso, cheguei a re-
ceber certa vez, por WhatsA-
pp, mais do que entendiam 
ser a parte que me cabia do 
latifúndio inquisitorial dos 
inquéritos e, sem querer, aca-
bei descobrindo que o STF, a 
pedido da PGR, estava inves-
tigando até mesmo os leitores 
da revista. Como fazer a defe-
sa de acusações sem sentido, 
lançadas de surpresa no colo 
de advogados? 

O STF e seus ministros sa-
bem muito bem que isso não 
está certo e, quanto mais tiram 
as investigações da vista das 
partes e dos advogados, mais 
fica no ar uma indigesta per-
gunta: o que tanto escondem? 
E mais, será que mostram à 
imprensa a totalidade do que 
escondem das partes? Duvido 
muito. O que há de tão secreto 
nas investigações e julgamen-
tos da Corte, que sua revelação 
causaria ao país um mal maior 
do que soterrar o direito à am-
pla defesa de tantas pessoas, 
soterrando no final a própria 
democracia?

atual exige mais que expurgar 
o viés ideológico contaminado 
que produz leituras distorcidas, 
porque realmente, em muitos 
aspectos está difícil formar uma 
opinião isenta.

Veja o caso da economia. Pa-
râmetros excelentes são divul-
gados com acentuada frequên-
cia que permitem a construção 
de um cenário favorável, sem-
pre esperado quando o de-
semprego cai para os menores 
índices em quase vinte anos, 
com a informação adicional 
que o número de demissões 
voluntárias, que normalmente 
indicam uma evolução do em-
prego, com uma inflação que, 
embora acima do teto, não as-
susta porque o Banco Central 
responde com uma Selic ele-
vada que a mantenha sob con-
trole, mas que isto o PIB sobe, 
pelo segundo ano consecutivo, 
em percentual que nem mesmo 
os economistas mais otimistas 
previram no início do ano. Po-
deria indicar céu de brigadei-
ro, mas não é assim.

Exceto pelo setor de alimenta-
ção, basta uma rápida verifica-
ção do comércio de varejo das 
milhares de cidades brasileiras 
para verificar vendas baixas, 
consumidor reclamando dos pre-
ços e sem sobra salarial que per-
mita vendas satisfatórias, como 
se o dinheiro que os parâmetros 
apontam, esteja escondido em 
alguma gaveta ou, mais prová-
vel, apenas no andar de cima da 
pirâmide social 

A economia real para a classe 
média não tem nada de expressi-
vo, bastando checar números do 
comércio de dezembro, sempre 
um mês bem acima da média, 
mas decepcionante em 2024, 
talvez pelo excesso de fatores 
que contribuíram para isto, al-
tas taxas de juros, consumidores 
endividados e deslocamento da 
renda das famílias para serviços, 
preterindo bens de consumo, e 
reduzindo o resultado do comér-
cio de varejo, cujo desempenho 
está sempre relacionado ao bolso 
das classes C, D e E.

A verdade que incomoda que 
não é a picanha, ícone da cam-
panha eleitoral, mas o arroz e 
feijão e a “mistura”, com altas 

bem maiores que a média e que 
alteram o humor da popula-
ção com o governo. Preocupa 
também saber que a solução é 
muito mais que demagogia ou 
populismo porque alta de ali-
mentos está sempre vinculada 
ao câmbio e isto sofre pouca 
interferência do governo, no 
curto prazo.

A questão é que uma única 
ação aproxima esses dois países 
tão diferentes: uma ação efetiva 
do governo para redução do défi-
cit fiscal e isto exige muito mais 
que medidas paliativas, mas um 
esforço enorme de corte de gas-
tos e investimentos que também 
impõe um custo político, leia-se 
apoio no Congresso, e eleitoral.

O governo precisará entender 
que, mais ainda que o bolso, a 
boca pode ser fator decisivo em 
2026. Pode apostar no desgaste 
e divisão do adversário para se 
manter competitivo, mas sem 
combater as raízes dos proble-
mas nacionais, e da credibilida-
de do governo, não pode esperar 
números consistentes de aprova-
ção popular.

O calendário também joga 
contra. Veja que Millei entrou 
chutando a porta e, ainda no 
primeiro trimestre assumiu o 
desgaste de mexer em vespei-
ro, como funcionalismo público 
e aposentados, com alto custo 
político, apostando em recupera-
ção em até dois anos que permi-
ta preservar a popularidade em 
épocas de eleição.

Mas Lula demorou demais, 
acreditando no seu carisma e na 
redução da temperatura do jogo 
político. Perdeu a aposta e pre-
cisa bancar, agora com muito 
mais risco, uma nova estratégia 
porque apenas esperar que o ad-
versário erre não me parece pru-
dente.

O Brasil real pode se aproxi-
mar do Brasil virtual, a leitura 
que se impõe na sociedade, mas 
isto tem um custo elevadíssimo 
e, opinião pessoal, pode custar a 
substituição de Lula por Haddad 
em 2026.

Depois do brilhante retorno, 
duvido que Lula queira fechar a 
carreira com uma derrota nas ur-
nas, logo tem pouquíssimo tem-
po para virar o jogo.
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A nova diretoria da OAB Paraná tomou posse na noite de quarta-feira, 29, em solenidade realizada na Ópera de Arame, em 
Curitiba. O advogado Luiz Fernando Casagrande Pereira presidirá a seccional paranaense na gestão 2025-2027, ao lado da 

vice-presidente Graciela Iurk Marins, da secretária-geral Adriana D´Avila Oliveira, do secretário-geral adjunto Eder Fabrilo 
Rosa e do diretor tesoureiro Evaristo Aragão Ferreira dos Santos. 

A competente Marciani Jaskiu Fedechen fez 
aniversário na quarta-feira, 29, e recebeu o carinho de 

familiares e amigos. Parabéns!

Localizada no centro de União da Vitória, a loja 
Cita Jamel Faraj é referência em moda no Vale 
do Iguaçu. Você encontra toda a linha da moda 

feminina, o lugar perfeito para quem busca beleza e 
sofisticação. 

No domingo, 02, é dia de celebrar a chegada de 
um novo ciclo para Amanda Neves Zanetti. 

Parabéns! 



ESPORTE

Fotos: Rafael Diego
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IGUAÇU DISPUTARÁ DUAS COMPETIÇÕES NA TEMPORADA DE 2025
Estrutura da sede está sendo reformada para receber os atletas

Por Rafael Peruzzo

A Associação Atlética Iguaçu está 
se movimentando no sentido da mon-
tagem do grupo de jogadores para a 
temporada 2025. Com a comissão téc-
nica definida, a diretoria corre contra o 
tempo para formar um elenco capaz de 
conquistar o tão sonhado acesso à pri-
meira divisão do futebol paranaense. E 
há poucos dias, através das redes so-
ciais, a Pantera do Vale confirmou que 
além da Divisão de Acesso, também 
vai disputar a Copa Paraná no segundo 
semestre, competição que está sendo 
resgatada pela Federação Paranaense 
de Futebol. 

"Só estamos aguardando a federação 
se manifestar confirmando as datas, 
mas o Iguaçu sempre foi a favor e é o 
clube que mais cobrou essa questão de 
ter um calendário maior. A nossa ideia 
é participar", confirma o membro do 
Departamento de Futebol do Iguaçu, 
Rodrigo Bostelmann. Ao contrário dos 
anos anteriores, portanto, a Pantera do 
Vale terá calendário nos dois semes-
tres em 2025. No primeiro, a Divisão 
de Acesso, que é o objetivo maior. E 
no segundo, a Copa Paraná, que deve 
dar ao campeão uma vaga na Copa do 
Brasil em 2026. 

"Nossa ideia é jogar o Campeonato 
Paranaense Sub-20 com atletas mais 
jovens, de 17, 18 anos, para oportu-
nizar também na Copa Paraná que es-
ses jovens tenham essa experiência de 
jogar uma competição oficial", acres-
centa o dirigente. A comissão técnica 

já está praticamente definida, com o 
técnico Richard Malka sendo o esco-
lhido para comandar a equipe. Era ele 
o treinador quando o Iguaçu venceu 
a Terceira Divisão em 2020 e que fez 
muito boa campanha no ano seguinte, 
ficando muito perto da vaga na primei-

ra divisão. Malka terá como auxiliar 
o professor Douglas Tajes, conhecido 
como Juca. Além deles, também estão 
definidos o preparador físico Matheus 
Konart e o preparador de goleiros Bru-
no Ferreira.

"Queremos valorizar o potencial re-

gional. É a comissão técnica campeã 
em 2020 pelo Iguaçu e que fez uma 
das melhores campanhas na Divisão 
de Acesso em 2021", destaca Rodrigo. 
Os contatos para efetivar as contrata-
ções estão bastante intensos. "Existem 
alguns atletas contratados que mais à 
frente serão divulgados os nomes. Tem 
atletas acertados, jogadores que já atu-
aram por aqui", diz o dirigente. O Igua-
çu ainda está em busca de um super-
visor, um profissional com experiência 
para compor a estrutura do futebol.

E o clube contará com o trabalho do 
empresário Felipe Ramos, que integra-
rá o Departamento de Futebol. "Ele 
já trabalhou em clubes grandes, vai 
ajudar na montagem do elenco e nas 
questões do dia a dia. O foco esse ano 
é não inventar. O Felipe estará junto ao 
Departamento de Futebol como um di-
retor, um gestor executivo do clube", 
explica Rodrigo. Segundo ele, o prin-
cipal lema da gestão este ano é voltar 
às origens, valorizar o pessoal daqui, 
buscar peças que tenham identificação 
com o Iguaçu e que conheçam o clube. 
"A situação esse ano é mais complexa 
porque gastamos muito ano passado e 
não alcançamos o objetivo. Ainda esta-
mos correndo para fechar patrocínios, 
para montar um time forte. Quer time? 
É dinheiro, não tem condições de fazer 
de outra forma", encerra o dirigente. 

O Iguaçu está reformando toda a es-
trutura de sua sede, os quartos e demais 
cômodos para dar comodidade e uma 
melhor qualidade na acomodação dos 
atletas que defenderão o clube nesta 
temporada.
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NOTIFICAÇÃO - ABANDONO DE EMPREGO
Porto União  (SC), 29 de janeiro de 2025.

Ao Senhor,
RONALDO DA SILVA RIBAS

CPF 084.XXX.XXX-52
End.: Rua Umuarama nº 28 Bairro Bela Vista 

União da Vitória, Paraná, 84.600-001.

Ref: ABANDONO DE EMPREGO
Prezado,
Tendo em vista, que Vossa Senhoria não comparece ao trabalho desde o dia 23 de dezembro de 2024, sem apresentar qualquer justificativa, vimos pela presente cientificá-la, nos termos do 
disposto no artigo 482, letra I, da CLT, que lhe fica consignado o prazo de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da data desta publicação, para que reinicie suas atividades ou justifique, devida-
mente, no mesmo prazo, o motivo que impede seu comparecimento.
Caso contrário, consideraremos sua atitude como ato de renúncia do cargo, ficando V.S‘ demitido por abandono do emprego, na forma do dispositivo citado na Consolidação das Leis de 
Trabalho.

Sintia de Fátima Rocha Loures Schlosser 
Gerente de Recursos Humanos 

Kerber Mineração e Transportes Ltda
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Por AEN-PR
Fotos: Geraldo Bubniak/AEN

ISENÇÃO DO IPVA GERA ONDA POSITIVA
ENTRE ENTREGADORES E FOCO NA MANUTENÇÃO DAS MOTOS

770.196 motocicletas, motonetas e ciclomotores estão isentas do IPVA 2025 no Paraná

Segurança, lazer e planeja-
mento. Mais do que um alívio 
nas contas de começo de ano, a 
isenção do Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA) para motocicletas, 
motonetas e ciclomotores de até 
170 cilindradas é também qua-
lidade de vida para os motoci-
clistas paranaenses — principal-
mente àqueles que têm o veículo 
como seu ganha-pão.

“Essa medida foi extraordiná-
ria”, resume o entregador Victor 
Emanuel, de 24 anos, ao falar 
sobre a decisão do Governo do 
Paraná, por meio da Receita Es-
tadual, de ampliar a isenção que, 
até então, era válida apenas para 
motos de até 125 cc com mais de 
10 anos de idade.

Motofretista há quatro anos, ele 
conta que a novidade veio em boa 
hora e permitiu que ele planejas-
se muito melhor suas finanças. 
“Esse dinheiro serviu para ante-
cipar o financiamento da moto”, 
revela o jovem, que pagava cerca 
de R$ 570 de IPVA de sua moto 
de 160 cc. “Assim que vi a notí-
cia, ainda no ano passado, fiz as 
contas e me preparei para pagar 
uma prestação a mais. E isso vai 
me dar um alívio e tanto”. 

Já para quem está com o ve-
ículo quitado, o dinheiro extra 
vindo da isenção foi usado para 
outros fins. O também entrega-
dor Junior Mendes, de 21 anos, 
disse que aproveitou que não 
precisaria se preocupar com o 
IPVA de sua moto para viajar 
com a família. “Eu pagava pou-
co mais de R$ 600 e, neste ano, 
pude usar esse dinheiro para 
passar uns dias na praia com a 
mulher e o filho, além de alguns 
outros gastos do dia a dia”, afir-
ma. “Como autônomo, é a gente 
que faz o nosso salário, então a 
isenção ajudou bastante”.

De acordo com dados da Re-

ceita Estadual, 770.196 motoci-
cletas, motonetas e ciclomotores 
estão isentas do IPVA 2025 em 
todo o Paraná graças à nova re-
gra. E, embora todos os proprie-
tários de motos até 170 cilindra-
das tenham sido beneficiados 
com a medida, o próprio go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior destacou que a isenção 
visava justamente valorizar e 
fortalecer os entregadores. “São 
profissionais que geram empre-
go e renda, ajudando o nosso Es-
tado a crescer”, afirma.

Para o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, a isenção é 
também uma ação importante 
para a economia do Estado. “A 
isenção para as motos foi uma 

medida muito importante para 
manter a renda na mão do ci-
dadão”, diz. “Graças à ação do 
Governo do Paraná, as famílias 
viram o dinheiro sobrar, poden-
do usá-lo com alimentação, lazer 
ou com uma viagem — ou seja, 
movimentando ainda mais a eco-
nomia do Estado”.

Segurança no trânsito
Só que a isenção do IPVA para 

motocicletas também traz outro 
grande benefício para o Estado 
para além da movimentação da 
economia e a melhoria na qua-
lidade de vida do cidadão. Para 
além dessas conquistas, a medi-
da também pode trazer um im-
pacto bastante positivo na segu-
rança do trânsito.

Como explica o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Condutores de Veículos, Moto-
netas, Motocicletas e Similares 
de Curitiba e Região Metropo-
litana (Sintramotos), Cacá Pe-
reira, muitos profissionais apro-
veitaram o benefício estadual 
para fazer manutenção em suas 
motos, garantindo mais seguran-
ça para quem passa a maior parte 
do seu dia sobre duas rodas.

Segundo ele, a ampla maioria 
dos entregadores utiliza sua pró-
pria motocicleta para trabalhar 
e que a alta rodagem desgasta 

demais o veículo, exigindo ma-
nutenção recorrente — um custo 
que acaba pesando demais no 
bolso, principalmente dos autô-
nomos. “São profissionais que 
passam mais de 12 horas expos-
tos, em cima de uma moto, então 
essa manutenção é essencial para 
a segurança”, afirma Pereira.

Por isso, a isenção do imposto 
foi tão comemorada pela catego-
ria. Conforme conta o presidente 
da Sintramotos, muitos entrega-

dores destinaram o dinheiro que 
iria para o IPVA em melhorias 
para suas motos, como na troca 
de pneus ou na chamada relação 
(sistema de transmissão secun-
dária do veículo, que transmite a 
força do motor para a roda tra-
seira). “A isenção do IPVA para 
essas motocicletas promove não 
só qualidade de vida, mas tam-
bém segurança para o trabalha-
dor e para toda a população”, 
conclui.



Por Ivana Caroline Porn
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CASAL DO VALE DO IGUAÇU CELEBRA BODAS DE VINHO
APÓS 70 ANOS DE AMOR

Ulysses e Iolanda Sebben casaram em 29 de janeiro de 1955

Em 29 de janeiro de 1955, 
Ulysses Antônio Sebben e Iolan-
da Bueno Sebben professaram 
seu amor no altar da Catedral 
do Sagrado Coração de Jesus. A 
cerimônia, presidida pelo padre 
Francisco Xavier Hoegger, mar-
cou o início de uma união que 
perdura há 70 anos. 

Na época do matrimônio, Io-
landa e Ulysses tinham 19 e 22 
anos, respectivamente. O casal 
se conheceu durante uma apre-
sentação de teatro na Catedral. 
Pouco tempo depois, o destino 
mais uma vez cruzou a história 
dos jovens. Ulysses resolveu 
comprar uma bicicleta em uma 
loja da cidade. Por acaso, Iolan-
da era a vendedora. Em meio a 
vários passeios de bicicleta nas-

ceu a paquera, que resultou na 
união do casal. “Essa bicicleta se 
encontra hoje no museu da famí-
lia, que fica na chácara onde foi 
feita a celebração dos 70 anos de 
casamento”, conta Bruna Luiza 
Sebben, neta do casal. 

A união de Ulysses e Iolanda 
gerou vários frutos. São sete fi-
lhos, 13 netos e nove bisnetos, 
que comemoram a solenidade 
das Bodas de Vinho realizada 
no sábado, 25, no Recanto São 
Francisco, chácara da família. 
A celebração religiosa foi pre-
sidida pelo Bispo da Diocese de 
União da Vitória, Dom Walter 
Jorge. “Ele disse que nunca ce-
lebrou Bodas de Vinho e estava 
muito feliz em fazer parte des-
se momento tão significativo”, 

relata Bruna. “São 70 anos de 
uma bela história de fé e amor e 
é uma honra fazer parte dela. É 
um momento muito emocionan-
te e significativo para toda nossa 
família”, completa. 

A neta recorda que, durante 
a celebração, uma das leituras 
falava sobre o valor da esposa. 
Neste momento, Ulysses afir-
mou que o casal só chegou às 
Bodas de Vinho por ele ter a 
seu lado “uma mulher virtuosa, 
que faz os seus dias se multi-
plicarem”.

Ainda durante a cerimônia, o 
filho mais velho do casal, Luís 
Antônio Sebben, proferiu as se-
guintes palavras: "assim como o 
vinho maturado e passado pelo 
processo de envelhecimento ele-
va o seu sabor e qualidade, cer-
tamente eles, que atingem hoje 
esta data, estão repletos de mui-
tas qualidades. Entre elas o amor 
incondicional, entre eles e deles 
com Deus. Pois temos certeza 
de que somente com as bênçãos 
e as graças especiais de Deus, 
puderam chegar a um tempo tão 
grande juntos."

Bruna comenta que o avô é 
diácono da Igreja Católica, e 
que, junto de Iolanda, reza o 
terço todos os dias. “A base 
dessa união é a fé, a esperan-
ça, o amor e a caridade. Eles 
transformaram - pela graça do 
sacramento matrimonial - o seu 
amor humano também em amor 
divino. Cada um transformou o 
outro em um Santuário do Cris-
to Vivo. A união é carregada de 
muito amor, ternura, generosi-
dade, entrega, fidelidade, espe-
rança e corresponsabilidade na 
santificação e na salvação um 
do outro. Diante de tanta fé e 
cuidado um para com o outro, 
seguem firmes nessa longa e 
bela jornada”.


